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...“Hoje mesmo estarás comigo no pa-

raíso”.

A cruz é o Trono, em que se manifesta
plenamente a realeza de Jesus,  que é
perdão e vida plena para todos. A Cruz
é a expressão máxima de uma vida feita
amor e entrega;

A 2ª leitura é um Hino Cristológico
da Liturgia da Igreja primitiva, que
acentua a Soberania absoluta de Cristo
na Criação e na Redenção. Cristo é o
Centro da vida e da história. (Cl 1,12-20)

A liturgia define esse Reino: “Seu

Reino, Eterno e Universal, é o Reino da

Verdade e da Vida,  Reino da Santidade

e da Graça, Reino da Justiça, do Amor

e da Paz” (Prefácio)

Lendo o Evangelho, vemos que:
A Missão de Cristo na terra foi pre-

cisamente inaugurar o Reino de Deus...
A Missão da Igreja consiste em

continuar na História o anúncio do Reino
de Deus e convocar os homens para
construí-lo na terra.

Jesus convida-nos a fazer parte des-
se Reino e a trabalhar para que esse
Reino chegue ao coração de todos.

É justamente essa é a missão do Lei-
go, cuja festa hoje celebramos: Ser
“Protagonista da Evangelização”. (Santo

Domingo)

É também o que ele nos convida ao
rezar no Pai Nosso:  “Venha a nós o

vosso Reino!”

Celebrar a festa de Cristo Rei...
. Não é celebrar um Deus forte,

dominador, que se impõe aos homens
do alto de sua omnipotência e que os
assusta com gestos espetaculares;
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Último Domingo Comum  -  Ano C
Cristo Rei - final do Ano da Misericórdia

Com a solenidade de Cristo, Rei
do Universo encerramos agora o
Ano Litúrgico (Ciclo C).

Os reinos estão, hoje, muito desa-
creditados.

No entanto, na Bíblia, o tema é mui-
to usado,  no Antigo e no Novo Testa-
mento.

Nesta celebração em honra de
Cristo Rei do universo, participamos
da sua realeza, confirmada na cruz.

Na 1ª Leitura David é ungido Rei
de todas as tribos de Israel. (2Sm 5,1)

O seu reino tornou-se símbolo do
Reino de paz e de justiça, que um
dia Deus teria instaurado na terra.

Os Profetas prometeram a chegada
de um descendente de David, que
iria realizar esse sonho. Israel espe-
rou por muitos séculos essa Vinda.

O Evangelho apresenta a realiza-
ção dessa promessa: o nosso Rei
preside esse Reino no Trono da
Cruz. O Bom Ladrão reconhece sua
realeza. (Lc 23,35-43)

A Cena é surpreendente e dececio-
nante para os homens.

Cristo não aparece sentado num
trono de ouro,  mas pregado numa
cruz, com uma horrível coroa de espi-
nhos na cabeça, com uma irónica ins-
crição pregada na cruz:  “Jesus Naza-
reno Rei dos Judeus”.

Ele não está rodeado de súbditos
fiéis, que o louvam,  mas dos chefes
dos judeus que o insultam, e dos sol-
dados que o escarnecem.

Nada o identifica com poder, com
autoridade, com realeza terrena.

Contudo, a inscrição, irónica aos
olhos dos homens, descreve com pre-
cisão a situação de Jesus, na perspe-
tiva de Deus:  Ele é “rei”, que preside,
da cruz, a um “Reino”  de serviço, de
amor, de entrega, de dom da vida.

O quadro é completado por uma ce-
na bem significativa... Ao lado de Je-
sus estão dois malfeitores, cruci-
ficados com ele. Enquanto um o insul-
ta, representando os que recusam a
proposta do “Reino”,  o outro, no su-
plício da cruz, reconhece a realeza
de Jesus e pede um lugar nele. Jesus
lhe garante:..(continua na página 4)

- É celebrar um Deus que serve,
que acolhe e que reina nos corações
com a força desarmada do amor.

  A Cruz é o trono de um Deus que
recusa qualquer poder e escolhe
reinar no coração dos homens
através do amor e do dom da vida.

Por isso, a festa de Cristo Rei
convida-nos a repensar a nossa
existência e os nossos valores.

Diante deste “rei” despojado de
tudo e pregado numa cruz, não nos
parecem completamente ridículas
as nossas pretensões de honras, de
glórias, de títulos, de aplausos, de
reconhecimento?

Diante deste “rei” que dá a vida por
amor, não nos parecem completa-
mente sem sentido as nossas ma-
nias de grandeza, as lutas para con-
seguirmos mais poder, as invejas
mesquinhas, as rivalidades que nos
magoam e separam dos irmãos?

Diante deste “rei” que se dá sem
guardar nada para si,  não nos sen-
timos convidados a fazer da vida um
dom?

Que sinais estamos a dar, a nível
de Igreja, da realeza de Cristo?

Quais os sinais que hoje damos
de um Cristo "Servo de Javé"?

Que sinais devemos dar para
significar a realeza de Cristo cujo
trono é a cruz?

Certamente sentimo-nos felizes
em sermos cidadãos desse Reino.

Que o Ano da Misericórdia, que ho-
je termina oficialmente, deixe rastos
na nossa vida de que algo mudará.

Alegremo-nos com a nossa di-
gnidade de sermos cidadãos
desse Reino.
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   Intenções de Missas
3.ª F - 22: (S. Torcato) às 17h45:
terço: às 18h00 por:
- Pelas Almas  m.c. Confraria
- Por Padre José Pires Afonso
(centenário do nascimento)  m.c.
paróquia
- António Fernandes Martins  m.c.
filha Céu
5.ª F - 24: (Igreja) às 15h50: terço;
às 16h10 por:
- Pais (Joaquim e Prazeres) de Maria
José Miranda
- Álvaro Moreira Dias  m.c. viúva
Sábado – 26:  Às 18h15: Eucaristia
- Padre Ângelo e Maria Cecília  m.c.
sobrinha
- José Chaves Silva e esposa
(Verónica)  m.c. netos
Domingo - 27: às 9h30:
- Joaquim Carlos Meira  m.c. viúva
- Aniv. João Ribeiro, Palmira e Ernesto
m.c. Augusta Ribeiro

 Servir o altar 26/27 novembro
Dia 26: Acólitos: 10.º ano (grupo 6);
Leitores: Ana Cláudia Sá, Márcia
Torres e Sandra C. Ferreira; Dia 27:
Céu Afonso, António Garrido e Carmo
Afonso

Confraria das Almas
Informa que estão em pagamento os
"anuais" desta confraria, durante o
mês de novembro, no final das euca-
ristias, junto da tesoureira Laurinda
Valverde.

A Associação Humanitária dos
Dadores de Sangue de Esposende

(Palmeira e Curvos)
Vai levar a efeito uma recolha de
sangue em Palmeira, no domingo, dia
13 de Novembro de 2016, das 9h00

Intenções de Missas
2.ª F - 21: Nada
4.ª F - 23 : Ás 17h45: terço; às 18h00:
- Aniv.Ana Silva Martins  m.c. nora Paz
e filha Maria Cecília
 - António Luis S.Alves  m.c. M. Celeste
- 7.º dia por Maria Manuela Dias Faria
6.ª F - 25: Às 17h45: terço; às 18h00:
- Pelas Almas e ao Santíssimo
Sacramento  m.c. Celeste Cabreira
- Sogros (António e Rosa) F.nanda Capitão
- Idalina A. Neto  m.c. sobrinho Manuel
Pais (José e Maria) de Rosária Neves
Sábado – 26:  Às 17h00:
- Miguel Oliveira Faria  m.c. Rosa
Torres Cruz Cunha
- Manuel Capitão Maciel  m.c. filhos
Domingo - 27: 8h00: Pelo Povo
- Às 11h:
- Aniv. Aurélio Couto  m.c. irmã Deolinda
- Aniv. Manuel Lomba e esposa Ana
m.c. filha Manuela
- Aniv. Virgínia Sampaio Boaventura
m.c. filha Maria
- Centenário do nascimento do Padre
José Pires Afonso (antecipada 1 dia)
m.c. pároco
- Às 15h30: no auditório, Teatro (comé-
dia em 3 atos "Vá pra fora cá dentro")
pelo Grupo Experimental de Feitos.
Os bilhetes estão a ser vendidos a 2
euros. (50% para cada lado).
A parte de Feitos reverte a favor de
uma causa humanitária "cadeira de
rodas" para um jovem. É natural que
se faça um pequeno sorteio para esse
efeito, a acrescentar ao bilhete.

   Altar dias 26/27 de novembro
Dia 26: 18h00: Acólitos e leitores: 7.º
ano da Catequese + Carina. Dia 27:
às 8h00: Teresa Santos, José Pereira

   P   P   P   P   Paróquia de Paróquia de Paróquia de Paróquia de Paróquia de Palmeiraalmeiraalmeiraalmeiraalmeira
às 12.30 horas e em Curvos no dia 20
de Novembro, das 9h00 às 12h30, am-
bas na respetiva sede de Junta de
Freguesia.
Agradeço, desde já, a colaboração de
para a divulgação e sensibilização des-
te acto. Eng.º Adelino Marques

Centro Social da Paróquia
celebra bodas de prata

Um “jogo” apaixonante
  Convocatória de Assembleia Paroquial
...Assinalando o dia da "Sagrada

Família", este ano numa 6.ª feira, por
causa da liturgia desfavorável do
domingo a seguir ao dia de Natal, ou
seja, no dia 30 de dezembro, vamos
celebrar a Sagrada Família, pensando
nas famílias Curvenses e não só,
fazendo à noite uma "Assembleia
Paroquial", aberta a todas as pessoas
que sintam os problemas da sua terra,
incluindo nesse dia sobretudo o do LAR
de IDOSOS.

O sucesso da campanha a anunciar
nesse dia será o suporte da Construção,
leve e apaixonante, do futuro Lar. Por
isso, disponham da organização do
vosso dia para poderem estar presentes
nessa reunião.

Não haverá convites personalizados,
não haverá comissões, não haverá este
ou aquele mais importante. Mas, de
certeza que todos vão ser chamados a
colaborar, trabalhando, contagiando,
animando. O resto...ver-se-á no dia.

Será apresentado um plano, da autoria
do pároco, embora fruto de iniciativas
várias colhidas com êxito doutros lados.
No entanto, aceitar-se-ão outras que se
julguem melhores, mais plausíveis e
frutuosas.

Padre Armindo Patrão Abreu, pároco

e presidente Direção do Centro Social

Venda e Maria Afonso; Às 11h00: Rosa
Martins, Durval e Fábia.Salmista:
Armindo/Florinda

Festa das Padroeiras
Sob a total responsabildiade do Grupo
Coral, foi pensada, programada e con-
tratualizada a festa das Padroeiras
(Senhora Conceição e Santa Eulália)
a que acrescentamos Santa Luzia, a
celebrar 2 dias depois (13 Dezembro).
Os programas estão afixados e preve-
em atividades dia 8 (5.ª feira - dia san-
to), sábado e domingo (dias 10 e 11).
Elementos do grupo coral ou a ele liga-
do, vão fazer um peditório pela fre-
guesia, prevendo-se gastos na ordem
dos 8 mil euros, incluindo já os festejos
do Natal e Ano Novo.
Como atrativos, haverá iluminação da
Igreja (até ao Ano Novo), 10 arcos e
iluminação durante os dias de festa,
banda de música de S. Martinho da
Gandra, Conjunto no sábado, fados,
folclore (ranchos de Palmeira e S.
Martinho da Gandra) e variedades no
auditório etc. Aceitam-se promessas
de andores, sermão e figurados.

Noivos - Calendário do CPM
(Pequena retificação)

Encontros nas Marinhas (salão paro-

quial), aos sábados (não sextas fei-
ras, como foi dito), dias:
- 18 e 25 Fevereiro, 4, 11, 18 e 25 Mar-
ço (última sessão). Brevemente vão
ser chamados a fazer a inscrição.

"Vá pra fora cá dentro"

(Teatro pelo grupo de Feitos)

Comédia, grupo de Feitos, dia 27, do-
mingo, 15h30, no auditório de Palmei-
ra. Bilhetes 2€. Adquira o seu e cola-
bore na finalidade dos comediantes.


